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Ramatís
Pouco adianta o homem crer em Deus, caso ele não desenvolva em si mesmo os atributos divinos que possui latentes no âmago 
do espírito.

O Evangelho à Luz do Cosmo 

“As religiões são meios, não fins em si mesmas.”
Ramatís

Quantos espíritas, católicos, umbandistas, protestantes, 
teosofistas, budistas, hinduístas etc, aportam diariamente na 
alfândega do Além .... para a enorme decepção de descobrir 
que sua carteirinha de devoto daquela doutrina não equivale 
a um passaporte para o Céu, o Astral superior ou o deva-
chan.... (Dez em dez leitores destas linhas estarão pensando: 
“Eu não penso isso, claro...”). É certo que os reencarnacionis-
tas, em teoria, não acreditam nisso.... Mas no fundo, lá no fun-
do, nos nichos secretos da mente, nos recônditos do coração, 
qual de nós não tem uma oculta convicçãozinha de que, afinal 
de contas, tantos anos de doutrina, de trabalho no centro, na 
mediunidade, no auxílio ao próximo, estudos etc, não podem 
nos garantir uma colocaçãozinha jeitosa lá no Outro Lado? 
“Bom, pelo menos para o Umbral eu não devo ir”, diz em 
última instância o espírita esperançoso. E não há religioso 
devoto que não o copie, trocando só os termos da geografia 
do Além...

O fato de que todos os religiosos (Oriente e Ocidente) 
guardam essa esperançosa convicção leva a concluir que, di-
gam o que disserem, praticamente todos tem a mesma incon-
fessável certeza de que, puxa vida, afinal de contas, todo esse 
tempo de serviço na doutrina x ou y deve garantir alguma 
média Lá em Cima.... 

É muito difícil para nós assimilar radicalmente essa idéia 
simples, mas subversiva de hábitos milenares, de que as religi-
ões – quaisquer delas! – não valem como fins em si mesmas... 
só na medida em que apontam caminhos e dão mapas para o 
trajeto na Senda Evolutiva, no rumo da consciência cósmica. 
Estamos milenarmente acostumados a nos abrigar sob as asas 
protetoras das crenças que, oferecendo instituições maternais, 
figuras paternas de líderes e conjuntos de crenças, preceitos 
e normas que funcionam como ninhos protetores, nos ofere-
cem não apenas a sensação de segurança e pertencimento a 
um grupo – uma necessidade muito humana – mas passam, 
explicita ou subliminarmente, a seus adeptos a confortadora 
certeza de que do seu manto doutrinário se tecerá automati-

camente, no dia da grande viagem, o par de asas necessário à 
migração para um alojamento de, no mínimo, quatro estrelas 
nesse país aonde ninguém escapará um dia de aportar, tenha 
ou não reservado albergue, hotel ou pensão.

Ramatís não desejava, com essa afirmação, desencantar-
nos ou desesperançar-nos. O objetivo final dessa desilusão – 
esse dissolver da ilusão milenar que em última análise nos 
entrava a caminhada – reside mais além. Implica em concluir 
que, se toda e qualquer religião NÃO é, como uma repartição 
autorizada da polícia federal do Céu, capaz de nos garantir 
um passaporte privilegiado para o Além, então... então... to-
das elas resultam equivalentes!

Não é a conclusão inevitável?
Pouco importa se eu for confucionista ou ba’-hai, messi-

ânico ou do Exército da Salvação, seguidor da Vedanta ou do 
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Evangelho Poligonal, de Krishna ou de Moisés.... Se o peso 
específico do meu perispírito é a única (ai de nós!) medida 
que determinará automaticamente o plano para onde minha 
consciência vai ser despachada, ao chegar na fronteira do 
pós-túmulo... que diferença faz eu acreditar neste ou naquele 
dogma, nesta ou naquela fórmula de culto, nesta ou naquela 
revelação? Importa é o que eu fiz com aquilo em que acredi-
tei, e onde as informações que recebi me auxiliaram a sintoni-
zar a minha mente e o meu coração.

Essa crença me fez misericordioso, solidário, fraterno e to-
lerante, compassivo e generoso, altruísta e desprendido? Silen-
ciou meus lábios para a crítica e a maledicência, a reclamação 
e a injúria, a ofensa e a condenação? Fez de mim uma pessoa 
melhor no decurso do ano letivo desta encarnação? Beleza: en-
tão foi uma escola proveitosa! Mas o que vai conosco não é o 
uniforme da escola, é o boletim escolar, impresso de forma in-
delével na profundeza de nossos corpos internos, em forma de 
cores específicas, energias de frequências maiores ou menores... 
um corpo mental brilhante ou opaco, um corpo astral obscu-
recido por zonas energéticas pesadas ou leve, colorido, diáfano 
(a gente mal ousa imaginar como andará o nosso, a esta altura 
do ano escolar...)

Essa afirmação lapidar de Ramatís leva-nos a uma con-
clusão matemática como o resultado inevitável de uma equa-

ção: as religiões, enquanto caminhos, se equivalem todas, des-
de que o seu fundamento e prática seja o amor ao próximo 
como caminho para Deus (não olvidando o corolário de Gan-
dhi: “Ama a teu próximo como a ti mesmo - e tudo que vive é 
o meu próximo”. Ou seja, não adianta escamotear os irmãos 
menores de outros reinos da natureza).

Portanto, e como queríamos demonstrar, o sentimento 
universalista é a resultante dessa equação. 

No dia em que realmente, no fundo de nossa alma, com 
todo o coração, e não só na teoria, sentirmos toda a extensão 
da verdade implícita nessa sentença de Ramatís, então, e só 
então, o verdadeiro sentimento universalista estará enraizado 
em nossa consciência. Não precisaremos mais exercitar a to-
lerância para com as outras crenças. Veremos a todas como as 
apostilas escolares que servem aos alunos de todos os graus (e 
é claro que algumas trazem maior quota de informações sobre 
as rotas a percorrer, facilitando nosso trajeto, apenas isso), e em 
nosso sentimento, todas serão iguais em utilidade e proveito, 
cada qual na adequação a um tipo psicológico e mental huma-
no. E em cada criatura buscaremos apenas o brilho do olhar, 
que nos dirá não a que seita pertence, mas em que grau a Luz 
Interna já se irradia do centro de seu ser – tudo o que realmen-
te importa nesse transitar pela Senda do infinito.

Data: 15 de maio de 2011 — Horário: Das 8:30h. às 12:00h. / Das 14:00h. às 17:30h.

 Local: Colégio Rosário - Pça. D. Sebastião, 2 - Entrada nº 2 (defronte à praça)

Promoção:  AFRAM - Associação das Fraternidades Ramatís

Organização:  Grupo de Estudos Ramatís de Porto Alegre

ENTRADA FRANCA

O LADO OCuLTO DA DOENçA
Mariléa de Castro - professora

 
ALiMENTAçãO à Luz DO COSMO

Vanilda Moraes Pintos - médica veterinária

 HOMEOPATiA - CuRA ALéM DO CORPO
Jussara Santa Maria - homeopata, odontóloga

 
CâNCER - POR quE Eu? 

Sérgio Carvalho - Editora do Conhecimento

Palestras:

Data: 15 de maio de 2011 — Horário: Das 8:30h. às 12:00h.
Das 14:00h. às 17:30h.

 Local: Colégio Rosário - Pça. D. Sebastião, 2
Entrada nº 2 (defronte à praça)

Promoção:  AFRAM - Associação das Fraternidades Ramatís
Organização:  Grupo de Estudos Ramatís de Porto Alegre

ENTRADA FRANCA

O Lado Oculto da Doença
Mariléa de Castro - professora

Alimentação à Luz do Cosmo
Vanilda Moraes Pintos - médica veterinária

 Homeopatia - cura além do corpo
Jussara Santa Maria - homeopata, odontóloga

Câncer - por que eu?
Sérgio Carvalho - Editora do Conhecimento

Transição planetária, ecologia e 
espiritualidade

Sexto Seminário da
Choupana do Caboclo Pery

Grupo Umbandista Triângulo da Fraternidade

Programação:
Prece de abertura

Os orixás e os reinos da natureza - Dayse
Os orixás, as doenças e a saúde - Sarita

Apresentação da curimba da Choupana do Caboclo Pery
Espiritualidade e o futuro da mediunidade - Denis

Transição para o triunfo do Cristo – a nova consciência coletiva - Milton
Ritual do fogo

Sessão especial festiva de preto(a) velho(a)
alusiva aos 6 anos de fundação da Choupana do Caboclo Pery

Rua Barão de Tramandaí, 23 – Porto Alegre – RS
Sábado, 14 de Maio de 2011.

Entrada franca (ingresso: 2 quilos de alimento não perecível)
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Unidade
“...e haverá um só rebanho e um só pastor”. Jesus

Por essas palavras, Jesus claramente anuncia que os 
homens um dia se unirão por uma crença única. Difícil pa-
recerá isso, tendo em vista que todas querem a unidade, 
mas cada uma em seu proveito, e nenhuma admite a pos-
sibilidade de fazer qualquer concessão. Entretanto, A UNI-
DADE SE FARÁ EM RELIGIÃO, como já tende a fazer-se 
socialmente, politicamente, comercialmente, pela queda das 
barreiras que separam os povos. Os povos do mundo in-
teiro já confraternizam. Pressente-se essa unidade e todos 
a desejam. Ela se fará pela força das coisas, porque há de 
tornar-se uma necessidade, para que se estreitem os laços de 
fraternidade entre as nações; far-se-á pelo desenvolvimen-
to da razão, apta a compreender a puerilidade de todas as 
dissidências; pelo progresso das ciências, a demonstrar os 
erros sobre que tais dissidências assentam. A ciência, afas-
tando os acessórios, prepara as vias para a unidade.

A fim de chegarem a esta, as religiões terão que en-
contrar-se num terreno neutro; para isso, todas terão que 
fazer concessões e sacrifícios mais ou menos importantes, 
conforme seus dogmas.

O princípio da imutabilidade, que as religiões têm 
sempre considerado uma égide conservadora, torna-se ele-
mento de destruição, dado que, imobilizando-se ao passo 
que a sociedade caminha para a frente, os cultos serão 
ultrapassados, e absorvidos pelas idéias de progressão.

A religião que terá de congregar um dia todos os ho-
mens, sob o mesmo estandarte, será a que melhor satisfaça 
à razão e às legítimas aspirações do coração e do espírito; 
que não seja em nenhum ponto desmentida pela ciência; 
que, em vez de se imobilizar, acompanhe a humanidade 
em sua marcha progressiva, sem nunca deixar que a ul-
trapassem; que não for nem exclusivista, nem intolerante.

Quando as religiões se houverem convencido de que 
só existe um Deus no Universo, uma única Vontade supre-
ma, estender-se-ão as mãos umas às outras, como servi-
dores de um mesmo Senhor e filhos de um mesmo Pai; e 
assim, grande passo terão dado para a Unidade.

Dia virá em que todas essas crenças, tão diversas na 
forma, mas que repousam num princípio fundamental, se 
fundirão numa grande e vasta unidade, logo que a razão 
triunfe dos preconceitos.

Allan Kardec
A Gênese

AFRAM - GRUPOS ASSOCIADOS

Presidente:
Mariléa de Castro
Vice-presidentes:

Região Sudeste I — Cléia Gonçalves (RJ)
Região Sudeste II — José Carlos Zanarotti (SP)

Região Centro-Oeste — Valdir Zanin (MS)
Região Nordeste — José Ramos (PE)

Região Sul — José Américo Dias da Silva (RS)

Região Sudeste 1

Sociedade Espírita Ramatís – SER – Rio de Janeiro - RJ
Centro Espiritualista Universalista – CEU – Niterói - RJ

Fraternidade Ramatís – FRA-TER – Teresópolis - RJ
Grupo Espírita Irmão Daniel – GEID – Maricá - RJ

Núcleo Espírita Ramatís – Recreio dos Bandeirantes – Rio de Janeiro - RJ
Associação Espírita Francisco de Paula — Rio de Janeiro - RJ

Região Sudeste 2

Fraternidade Ramatís de São Paulo — São Paulo - SP
N.A.V.E. – Campinas - SP

Santuário Espiritualista de Ramatís – Limeira - SP
Grupo Ramatís Associação Espiritualista – GRAE – Mogi das Cruzes - SP

Região Centro-Oeste

Fraternidade Ramatís de Campo Grande – Campo Grande - MS
Grupo de Estudos Espíritas Jesus no Lar – Campo Grande - MS

Grupo Dharma – Brasília – DF

Região Nordeste:

Grupo Ramatís – Santuário do Triângulo e da Cruz – Olinda - PE
Lar Ramatís de Guarabira – Guarabira - PB

Região Sul:

Fraternidade Ramatís-Hercílio Maes – Curitiba - PR
UNIR – Unidade de Luz e Integração em Ramatís – Florianópolis - SC

Núcleo Espírita Ramatís – Caçador - SC
Núcleo Espírita Francisca Julia – Porto Alegre - RS 

Grupo de Umbanda Triângulo da Fraternidade – Porto Alegre - RS
Núcleo Espírita Ramatís – Canoas - RS

Grupo de Estudos Ramatís de Porto Alegre - RS
Fraternidade Espírita Ramatís — Santa Maria - RS

Exterior:
Biocibernética Peru – Lima - Peru
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Foi realizado em Curitiba, nos dias 
13, 14 e 15 de novembro de 2010, o 
VI Congresso Ramatís, que teve um 
enfoque especial em Hercílio Maes, 
o médium de Ramatís, como uma de-
monstração de agradecimento por nos 
ter dado a oportunidade de conhecer, 
mesmo que levemente, Ramatís, este ser 
espiritual que nos orienta.

A idéia de realizá-lo em Curitiba, 
no lugar de origem desse que foi um dos 
mais capacitados e polêmicos médiuns 
brasileiros, era um sonho acalentado 
durante anos.

Foi um reencontro de caráter nacio-
nal e internacional, em que tivemos a par-
ticipação especial de nossa companheira 
Patrícia Robles Trebino, de um grupo 
ramatisiano de Lima, Peru, trazendo 
uma palestra com slides, de agrado geral, 
sobre seu trabalho. Lamentou-se a au-
sência da sra. Ydania (Grupo Aliento de 
Vida), de Fraternidade Ramatís de Cuba, 
por motivos alheios à sua vontade.

A organização do congresso foi 
uma parceria da Fraternidade Ramatís 
- Hercílio Maes, de Curitiba, e da Regio-
nal Sul da AFRAM – leia-se José Amé-
rico da Silva.

Na oportunidade, foram apresen-
tadas aos participantes as “Faculdades 
Integradas Espíritas”, local que sediou 
o congresso e onde se localiza a Fra-
ternidade Hercílio Maes, a fim de que 
todos tivessem a dimensão do esforço e 
da dedicação de um homem: o professor 
Otávio Melchiades Ulysséa, que ideali-
zou essa obra.

Um dos resultados positivos do 
evento foi o renovado entusiasmo em 
expandir a AFRAM (Associação das 
Fraternidades Ramatís), iniciando pela 
publicação deste jornalzinho. Novos 
grupos se filiaram após o congresso, e 
dos doze ali representados, chegamos 
atualmente a 24 grupos.

Segundo palavras do nosso amigo 
Sérgio Carvalho, “o Congresso em Curi-
tiba nos ensinou, de imediato, que deve-
mos procurar nossos pares rapidamente. 
Buscar e convidar os grupos ainda sepa-
rados que partilham o mesmo ideal, for-
talecer a AFRAM, promover encontros, 
estudos, difundir pesquisas e partilhar as 
determinações do Alto”. Tudo foi perfeito, 
e em função da energia pura e fraterna, 
resultou um clima interno muito sereno, 
agradável, de confraternização geral.

A vibração foi muito forte para que 
tudo corresse bem e o prazer de reen-

contrarmos os verdadeiros amigos foi 
além de um dos pontos altos desse nosso 
evento, um presente especial para nossos 
espíritos.
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Inicialmente, estava programada 
a divisão dos trabalhos em módulos, 
com debates em auditório. Posterior-
mente, esses trabalhos seriam levados 
a mesas redondas, tendo como temas 
principais as realizações de cada gru-
po, suas propostas e suas histórias. No 
entanto, como as pessoas desvinculadas 
de qualquer grupo e simpatizantes eram 
muitas, foi deixado de lado o programa 
previamente elaborado, passando os 
dirigentes a fazer suas explanações em 
forma de palestra.

Na ocasião, representando seus 
grupos, falaram: Epaminondas Maltau-
ro e Carlos Roberto Rodrigues Sales da 
Fraternidade Ramatìs Hercílio Maes, 
de Curitiba; Cléia Gonçalves e Arthur 
Roxo, da SER (Sociedade Espírita Ra-
matís do Rio de Janeiro); José Américo 
e André Córdova, do Núcleo Espírita 
Francisca Júlia, de Porto Alegre; José 
Carlos Zanaroti, da Fraternidade Rama-
tís de São Paulo, e Patrícia Robles, do 
grupo de Lima, Peru.

Ao final do evento, como já esta-
va previsto, foi procedida a eleição da 
nova diretoria da AFRAM para o biênio 
2011/2012, conforme consta da página 
3 deste informativo.

Mauro Maes

O evento foi iniciado com uma pa-

lestra sobre a vida e obra do grande 

sensitivo, e contou com o lançamento 

da obra Simplesmente Hercílio, de 

autoria de seu filho, Mauro Maes. A 

família Maes – os filhos Zeila, Yara e 

Mauro, a nora Marisa e vários netos, 

se fez presente. Brindaram os con-

gressistas com maravilhosos coque-

téis vegetarianos nos intervalos.
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Casas Ramatísianas

A Sociedade Espírita Ramatís do Rio de Janeiro (SER) é 
a mais antiga casa ramatisiana em funcionamento no Brasil, 
entre as atuais 24 filiadas à AFRAM.  Recentemente, no dia 
19 de março, completou 47 anos de abençoadas atividades. 
É muito conhecida e respeitada na cidade do Rio de Janeiro. 
Por isso iniciamos com ela a divulgação de nossos grupos 
companheiros. A cada edição, uma casa será apresentada.

A SER foi fundada por Antonio Plínio da Silva Alvim, o 
APSA, como é conhecido entre os médiuns da casa. Na presi-

dência até seu desencarne, estruturou os principais trabalhos 
sob orientação do Plano Espiritual, conduzindo-os com efici-
ência e equilíbrio.

Sua esposa, Cléia Gonçalves, foi a criadora dos trabalhos 
de assistência social, que são amplos e diversificados. Com o 
retorno de Antonio Plínio à pátria espiritual, ela assumiu a 
direção da entidade, com dinamismo e dedicação. 

Trabalham atualmente na casa cerca de 1.200 médiuns, 
e são atendidos uma média de 10.000 pacientes por sema-
na, além dos eventos culturais e sociais, como peças espíritas, 
com cerca de 350 pessoas por sessão.

Duas sedes, na rua José Higino 22 e 176, na Tijuca, abri-
gam diversos departamentos e atividades. Na verdade são 
tantos, que apenas podemos dar uma idéia geral; mas um 
universo tão rico não poderia deixar de ser registrado.

Há departamentos especializados: o Departamento de 
Infância e Juventude, com a Assistência Social, que distribui 
alimentos a famílias cadastradas, visita orfanatos, trabalha 
com gestantes carentes e tem uma oficina profissionalizante. 
O Departamento Social atende mensalmente 15 instituições 
carentes e 130 famílias, com cestas básicas e visitas, e mais 
cinco comunidades carentes do Estado do Rio que recebem 
mantimentos, roupas, sapatos, cursos profissionalizantes e as-
sistência a gestantes.

Cléia Gonçalves.
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Tratamentos Espirituais na SER

Atendimento de Fundo 
– Os que buscam amparo en-
contram passes magnéticos e 
espirituais, doutrinação coletiva 
e trabalho de desobsessão, este 
após no mínimo cinco frequên-
cias aos anteriores.

Amparo à saúde – Há uma 
constelação de trabalhos com 
enfoques especializados. O 
Trabalho Concentrado Magné-
tico segue os roteiros e orien-
tação do Do-in, Shiatsu, Acu-
puntura e Yoga. Há o Atendi-
mento no Corpo Perispiritual, 
leia-se operações fluídicas; o 
critério de fazê-las ou não per-
tence aos médicos do Espaço. 
Na Cromoterapia Psíquica, o canto e a 
oração coletivos produzem energia cro-
moterápica que interpenetra os corpos 
físicos e espirituais, normalizando-lhes 
a fisiologia. Há o Tratamento Intensivo, 
um socorro urgente para pessoas muito 
enfermas ou em trânsito. O Tratamen-
to Espiritual para problemas graves ou 
crônicos é feito por uma falange de mé-
dicos e enfermeiros do Alto Astral, com 
vasto conhecimento. 

E ainda, para doentes graves impos-
sibilitados de comparecer, há o Atendi-
mento Espiritual à Distância, em que os 
caboclos, pretos-velhos, índios, orientais e 
alquimistas, conhecedores profundos da 
medicina natural e das energias dos ve-
getais e minerais, podem aplicá-las, auxi-
liando no tratamento de diversas doenças, 
com ajuda dos médicos do Astral. 

Pode ainda ser solicitado o Tra-
tamento Indireto para Terceiros, por 
quem já terminou o Tratamento Geral e 
permanece na SER.

Crianças e jovens têm atendimento 
especializado. Há um trabalho Antiob-
sessivo Infantil (até 10 anos) e a Evan-
gelização Espírita para crianças de 5 a 
12 anos, com sintomas de fortes distor-
ções afetivas. Os jovens, após receberem 
tratamento, são convidados a fazer parte 
da Juventude Ramatís, onde aprendem 
música, canto, fazem excursões, festas, 
e há grupos de estudo que trabalham e 
ensinam às crianças, angariam e distri-
buem alimentos etc. 

Para desencarnados e seus famílias, 
existe a Prece Coletiva para Desencar-
nados, com a finalidade de atenuar o 
sofrimento dos que ficaram. 

O Grupo Franciscano visita duas 
vezes por mês orfanatos e asilos, levan-
do alimentos e material de higiene, mas 
principalmente amor e carinho. E os 
Grupos Samaritanos dão atendimento 
domicilar a pessoas completamente im-
possibilitadas de locomoção.

E finalmente, para os que já ter-
minaram o Tratamento Geral, a SER 
oferece o Curso Complementar de Espi-
ritualismo Universalista, opcional, com 
ensinamentos complementares, após as 
36 palestras do Tratamento Espiritual.

Interessantes trabalhos especializados

Sessão Antigoécia (Antimagia ne-
gra) – é um trabalho especializado dos 
guias espirituais para volatilizar ener-
gias e descarregar pessoas, objetos e 
ambientes contaminados por “traba-
lhos” feitos por encarnados e desencar-
nados. 

Antidrogas e Anti-
álcool – De extrema ne-
cessidade, o tratamento 
antitóxico e antiálcool é 
realizado por Espíritos 
Guias especializados do 
Astral (médicos, enfer-
meiros, farmacêuticos e 
químicos), que aplicam 

no corpo físico, enquanto os 
pacientes dormem, substân-
cias semimateriais que causam 
grande repulsa orgânica aos tó-
xicos. Não é ótimo isso?

Para a sexolatria – Outro 
trabalho especializado de gran-
de carência é a doutrinação 
especial a Ìncubos e Súcubos, 
para desamarrar laços afetivo-
sexuais negativos do passado 
(ex-cônjuges e companheiros 
obsessores) e a atuação de es-
píritos atraídos pelos apelos 
mentais de vibração sexual. 
Oportuníssimo e raro como es-
pecialidade em casas espíritas. 

Um dos mais peculiares 
trabalhos da SER é o Correio 

Astral – esse, quem não gosta-
ria de receber? Uma vez por semana, 
um grupo de médiuns psicógrafos re-
cebem mensagens de amigos e parentes 
desencarnados de pacientes, médiuns e 
associados que frequentam a SER, de-
pendendo das condições daqueles e do 
mérito.

Aniversário – Dia 20 de março úl-
timo, foi comemorado o aniversário de 
47 anos da “Ramatís”, com um encon-
tro festivo de médiuns, pacientes, vo-
luntários, funcionários, frequentadores 
amigos, e dirigentes de diversas casas 
afiliadas com apresentações musicais, 
incluindo seu coral. Cléia Gonçalves fa-
lou à comunidade da SER. Foram lidas 
mensagens de congratulações de Mauro 
Maes, representando a família de Her-
cílio Maes, da AFRAM e de dirigentes 
amigos.

Parabéns, SER, e... rumo ao meio 
século! Que a Cruz e o Triângulo bri-
lhem mais ainda em sua fachada, no 
plano invisível!

Antonio Plínio da Silva Alvin.
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“Assim que a astronomia solucionar problemas impor-
tantes no campo da ótica e da física eletrônica, o planeta in-
truso será observado através das lentes de profundidade eté-
rica, pois que ainda trafega num campo luminoso inacessível 
aos atuais telescópios.

A passagem do astro intruso também escapa, no momen-
to, à aplicação “ao pé da letra” das vossas leis astronômicas 
conhecidas e tradicionais. Existe algo a mais, que transcende 
o absolutismo das leis acadêmicas catalogadas pelo homem, e 
que no momento só é compreensível a certo grupo de estudio-
sos dos assuntos extraterrenos. Só os que têm “olhos de ver” 
já terão descoberto o que realmente se esconde atrás do “Véu 
de Isis” a respeito do astro intruso! 

As leis que estabelecestes, valendo-vos dos fenômenos 
conhecidos da vossa tela astronômica, não servem para que 
analiseis a vida no planeta que se aproxima, evento que es-
tamos relatando sob dois aspectos distintíssimos: o aconteci-
mento físico, acessível à vossa ciência astronômica no futu-
ro, após o progresso da ótica etérica, e o evento espiritual só 
compreensível aos cabalísticos.”

AÇÃO HIGIENIZADORA DO ASTRO INTRUSO

O astro intruso exercerá um duplo papel no processo da 
Transição Planetária.

Primeiro: o “efeito aspirador” sobre o magnetismo terrestre.
“O acúmulo de resíduos e da substância mental depri-

mente originado do desequilíbrio das paixões humanas já afe-
ta a aura astroetérica do orbe e chega a produzir modificações 
perigosas à sanidade corporal, ao reino vegetal e mesmo aos 
alimentos e líquidos, ocasionando enfermidades estranhas e 
envenenando, pouco a pouco, a vida no mundo. A Terra já 
principia a exalar magnetismo deteriorado aos mundos adja-
centes. O recurso indicado pela Técnica Sideral é a passagem 
de um astro absorvente, espécie de “aspirador” magnético-
planetário que, a exemplo de uma esponja higienizadora, 
sugará certa porcentagem de substância deletéria existente 
sobre a Terra. Em virtude de seu magnetismo primitivo, denso 
e agressivo, ele se assemelha a um poderoso ímã planetário”.

Segundo: “O seu papel também é o de atrair para o seu 
bojo etereoastral todos os desencarnados que sintonizam com 
a sua baixa vibração.

Serão os egoístas, os malvados, os hipócritas, os cruéis, os 
desonestos, os orgulhosos, tiranos, dés-
potas e avaros; os que exploram, tirani-
zam e lançam a corrupção. Não importa 
que sejam líderes ou sábios, cientistas ou 
chefes religiosos; a sua marca está iden-
tificada com o teor magnético do planeta 
primitivo. 

Na realidade, os exilados da Terra 
serão aqueles que perderam os pelos, mas 
não evoluíram do animal para o homem. 
Significam perigosa horda de selvagens 
vestidos a rigor, que galgam posições-
chave na sociedade e na administração 
pública, mas, enceguecidos pela volúpia 
do ouro e do prazer, não trepidam em ar-
mar as mais cruéis e astuciosas ciladas, 
que deixariam boquiabertos os seus ir-
mãos peludos das cavernas.

As vibrações psíquicas inferiores do 
planeta intruso, de um teor energético 

Quando o Sol se eclipsar completamente, passará em nosso céu um novo corpo celeste colossal, que será visto 
mesmo em pleno dia, mas os astrônomos não darão crédito aos seus efeitos, porque os interpretarão de outro 
modo; então não haverá provisões, porque esse corpo é de efeito abrasador.

Nostradamus (Centúria III - 34)
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animalizado, avivarão tendências seme-
lhantes na alma dos terrícolas”

Legiões de criaturas sentem-se en-
tão acionadas em seu psiquismo inferior 
e rompem as algemas convencionais da 
moral humana, lançando-se à corrup-
ção, à devassidão, ao roubo organizado 
e ao caos da cobiça. Todo o conteúdo 
subvertido do espírito virá à tona, ex-
citado pelo magnetismo primitivo do 
planeta intruso! E a profética imagem 
da “besta” do Apocalipse se fará visível 
como a soma das paixões humanas ani-
malizadas que hão de eclodir sob o estí-
mulo vigoroso desse astro elementar.

OS EXILADOS

“Libertar-se-ão da matéria dois ter-
ços da humanidade, através de comoções 
sísmicas, inundações, maremotos, fura-
cões, terremotos, catástrofes, guerras e 
epidemias estranhas — espíritos a serem 
transferidos para o astro intruso. A esses 
serão acrescentados os que deverão ser se-
lecionados no Espaço, para compor a me-
lancólica caravana dos futuros exilados

Esse julgamento já se está processan-
do, pois não será efetuado de modo súbito, 
mas obedecendo a indescritível mecanis-
mo que não podemos descrever na exigui-
dade destas comunicações. Podemos afir-
mar que há um processo de classificação 
automática, nos planos invisíveis.

E a Lei é inexorável quanto ao tem-
po de exílio, pois não retornarão à Terra 
antes de seis a sete milênios”.

Ramatís
Mensagens do Astral

O Eixo Terrestre, em decorrência 
dos três terremotos – da Indonésia, 
do Chile e do Japão – se deslocou em 
32 centímetros, de acordo com me-
dições científicas.

Os desastres naturais provocaram, 
em 2010, a morte de 304 mil pessoas.

Fonte Zero Hora – Porto Alegre
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A Alimentação à Luz do Cosmo

AQUILO QUE NINGUÉM PENSA – PORQUE NINGUÉM DIZ

Você acha que a fome do mundo é devida à falta de produ-
ção de alimentos suficientes? E que a solução óbvia seria maio-
res colheitas de grãos? Quase todo mundo pensa... E não é. A 
simples e estarrecedora verdade por trás da informação parcial 
que nos dão os meios de comunicação é bem outra.

Primeiro: você sabe que UM TERÇO de todos os grãos produ-
zidos no planeta são utilizados para alimentar o gado – que depois 
vai virar alimento de uma pequena elite? Isso já fez um diretor do 
Conselho de Proteína da ONU declarar: “Os grãos das classes po-
bres estão sendo desviados para alimentar o gado dos ricos”. 

Segundo: você sabe que UM QUARTO de toda a terra apro-
veitável do planeta é utilizada para a criação desse gado – em vez 
de servir à agricultura?

Terceiro: Você sabe que, se utilizarmos uma extensão de ter-
ra – digamos, um hectare – para criar gado, sua carne irá alimen-
tar depois uma pessoa – enquanto, se usarmos a mesma terra 
para plantar alimentos, eles irão depois alimentar 14 PESSOAS? 
A proporção é sempre essa: 14 por 1. Uma terra que cria bois 
para uma minoria de dez mil pessoas, poderia alimentar CENTO 
E QUARENTA MIL PESSOAS – a população de muitas cidades.

Isso faz da carne o alimento mais elitista e insensato que existe.
A verdade, a triste verdade já denunciada por alguns espe-

cialistas, é que a produção atual de grãos do planeta poderia ali-
mentar perfeitamente TODA a população mundial, SE não fosse 
desviada para alimentar o gado. Se toda a terra aproveitável do 
planeta fosse dedicada à agricultura, e não à criação das vítimas 
animais, os OITOCENTOS MILHÕES de pessoas com fome crô-
nica do mundo passariam a alimentar-se.

Você sabia que só o rebanho bovino do Brasil já era, há dois 
anos, de 172 milhões de cabeças? Uma para cada brasileiro!!! 

É claro que cada brasileiro NÃO recebe um desses bovinos por 
ano para “alimentar-se”.1 O que acontece com eles? Você já viu 
nos jornais: o Brasil JÁ É o maior exportador de carne bovina do 
mundo. Cada um desses infelizes candidatos à matança recebe, 
é claro, muito melhor alimentação e cuidados do que os milhões 
de crianças famintas deste país – eles são rentáveis. Nenhum de-
les mora em baixo de pontes, nem em casebres de compensado 
onde chove, junto com ratos, tomando às vezes sopa de papelão 
para enganar a fome, ou cheirando cola.

O Brasil também é o maior exportador mundial de soja- 
uma fonte barata e magnífica de proteínas: 86 milhões de to-
neladas na última safra. Nenhuma fome ou desnutrição deveria 
existir num país desses. Mas o que acontece com a nossa soja? 
Em vez de alimentar pessoas, vai alimentar o gado do Primeiro 
Mundo – que paga em dólares aos pecuaristas. Oitenta por cento 
da produção de milho do país (um cereal excelente, proteínico, e 
que há milênio é uma das bases da subsistência de povos andi-
nos) serve de ração para o gado!!!!

  Consumir carne, pois, nos faz, mesmo a contragosto, coni-
ventes com a fome do mundo, e o lucro daqueles que lucram com 
ela – esse DESPERDÍCIO ENERGÉTICO que assola o planeta. 
Pense nisso!

- Uma mudança global para uma dieta vegana é vital para 
salvar o mundo da fome, da escassez de combustíveis e dos pio-
res impactos das mudanças climáticas. A população mundial 
avança para o número previsível de 9,1 bilhões de pessoas em 
2050 e o apetite por carne e laticínios ocidental é insustentável, 
diz o relatório do Painel Internacional de Gerenciamento de Re-
cursos Sustentáveis do Programa Ambiental das Nações Unidas 
(UNEP).

1  Não é adequado chamar a carne de alimento, considerados os malefícios que 
acarreta, e o fato de ser tão desnecessária quanto insensata a sua ingestão.
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AJUSTE DE FOCO

Quando se fala em ser vegetariano, o que está fundamen-
talmente em causa não é a questão dietética (saúde), ou “deixar 
de comer carne para melhorar meu astral”, e assim ficar mais 
“evoluído”  (isso será o efeito colateral positivo, claro!).

A razão maior, o foco da questão, é a COMPAIXÃO para 
com as pequenas vidas que sofrem e sofrem muito, ao serem 
torturadas e mortas. Sem razão que justifique.

Mesmo que a carne (por hipótese!) fosse o mais saudável e 
“espiritualizante” dos alimentos, nos fizesse ficar lindos, jovens, 
melhorasse nosso astral e iluminasse nosso mental, ainda assim, 
aqueles que sentem verdadeiramente compaixão por tudo que 
vive, prefeririam deixar de causar a dor e a morte de pequenos 
seres que são nossos irmãos menores, sofrem e sentem muita dor 
nas mãos dos humanos.

Ser vegetariano é um ato de amor, de compaixão e de ternu-
ra; é deixar que a Luz Interna do coração se irradie, protegendo 
aqueles que o Pai nos colocou ao lado para evoluir; é sentir como 
nossa a sua dor. É respeitar a Vida - a Vida que é Deus.

Assim dizia Gandhi, o Mahatma: “A base do meu vegetaria-
nismo não é física, mas ética”.

Pouco (bem pouco, relativamente) importa eu ser sauda-
bilíssimo, ou aparentemente “evoluído”, se ao meu lado há um 
gemido de dor provocado por mim.

Nosso amor, se é amor mesmo, deveria estender-se a tudo 
que vive. Ou, como disse o Mahatma: “Tudo que vive é o meu 
próximo”.

Portanto, o vegetarianismo não é primeiramente uma ques-
tão “externa”, do tipo “o que se deve ou não comer”. É antes uma 
questão interna, do tipo “o que se deve amar”.

Associação Dietética Americana passa
a indicar a dieta vegetariana na prevenção de doenças

Seguir uma dieta vegetariana pode ser uma boa maneira 
de diminuir o risco de doenças crônicas como diabetes, obesi-
dade, hipertensão e câncer, afirma a Associação Dietética Ame-
ricana (ADA), que publicou recentemente uma atualização de 
suas recomendações sobre alimentação saudável no Journal of 
the American Dietetic Association. Segundo os nutricionistas da 
ADA, não há dúvidas de que uma dieta vegetariana bem plane-
jada é uma opção saudável para crianças, adolescentes e adultos.

“As dietas vegetarianas são eficazes em todas as fases da 
vida, incluindo na gravidez, na lactação, na primeira infância, na 
adolescência e para atletas.”

“A Associação Dietética Americana reconhece que uma dieta 
vegetariana bem planejada, incluindo o vegetarianismo completo 
(que exclui todo tipo de carne e ovos) e o veganismo (que ex-
clui carnes, ovos e laticínios), pode ser saudável, nutricionalmente 
completa e traz benefícios na prevenção e no tratamento de certas 
doenças. As dietas vegetarianas são eficazes em todas as fases da 
vida, incluindo na gravidez, na lactação, na primeira infância, na 
adolescência e para atletas”, divulgaram em nota os nutricionistas 
Winston Craig e Reed Mangels, conselheiros da ADA.

Os nutricionistas aproveitaram para enfatizar o bom resul-
tado de inúmeros estudos que ligam uma dieta com menos carne 
a um risco menor de uma série de doenças. “Quem é vegetariano, 
ou exclui a carne do cardápio alguns dias da semana, tem menos 
colesterol alto, problemas cardiovasculares, hipertensão e diabetes 
tipo 2”, afirmaram Craig e Reed. Quem segue este tipo de dieta 
também tende a comer menos gorduras saturadas e mais fibras.

As informações completas sobre as novas recomendações 
da ADA podem ser encontradas no site www.eatright.org.

Mais informações: http://alimentacaosemcarne.com.br

Expediente:
Informativo Ramatís - AFRAM

Órgão de divulgação da Associação das Fraternidades Ramatís

Responsáveis:
Mariléa de Castro, Mauro Maes e Sérgio Carvalho

Contato: aframramatis@gmail.com ou estrelas@via-rs.net



13. Que posso vos dizer sobre os mundos de expiação e 
de provas que já não saibais, uma vez que vos basta observar 
a Terra que habitais? A superioridade da inteligência, em 
grande parte de seus habitantes, indica que ela não é um 
mundo primitivo destinado à encarnação de espíritos recém-
saídos das mãos do Criador. As qualidades inatas que trazem 
consigo são a prova de que já viveram e atingiram um certo 
progresso, embora os numerosos vícios a que são propensos 
sejam um indício de grande imperfeição moral. Eis por que 
Deus os colocou num mundo ingrato, para nele expiarem 
suas faltas por meio de um trabalho árduo e das misérias da 
vida, até que mereçam ir para outro mais feliz.

14. Contudo, nem todos os espíritos encarnados na Terra 
estão em expiação. As raças que chamais de selvagens são 
espíritos recém-saídos da infância e que aí estão, por assim 
dizer, em processo de educacão e desenvolvimento ao conta-
to com espíritos mais avançados. Em seguida, vêm as raças 
semicivilizadas, formadas por esses mesmos espíritos já mais 
prósperos. Estas são as raças indígenas da Terra, que pro-
grediram, pouco a pouco, no decorrer de longos períodos se-
culares, conseguindo algumas delas atingir o aperfeiçoamen-
to intelectual dos povos 
mais esclarecidos.

Os espíritos em 
expiação são, se assim 
podemos dizer, como 
estrangeiros na Ter-
ra: eles já viveram em 
outros mundos, e de lá 
foram excluídos porque 
persistiam no mal e 
causavam transtornos 
para os bons. Então, fo-
ram relegados por um 
tempo entre espíritos 
mais atrasados, ten-
do por missão fazê-los 
avançar, pois possuem 
a inteligência desen-
volvida e o germe dos 
conhecimentos adqui-
ridos. Eis por que os 
espíritos que cumprem 
punições reencarnam 
entre as raças mais 
inteligentes. As misé-
rias da vida têm maior 
amargor para eles, pois 

possuem mais sensibilidade e, assim, sofrem mais com as 
contrariedades do que as raças primitivas, cujo senso moral 
é menos desenvolvido.

15. A Terra oferece, pois, um dos exemplos de mundos ex-
piatórios, cuja variedade é infinita, mas que têm como caracte-
rística comum servir de exílio para os espíritos rebeldes à Lei 
de Deus. Aqui, esses espíritos têm de lutar ao mesmo tempo 
contra a perversidade dos homens e a inclemência da natureza, 
trabalho duplamente penoso que desenvolve simultaneamente 
as qualidades do coração e as da inteligência. Assim é que 
Deus, na Sua bondade, faz o próprio castigo transformar-se 
em benefício para o progresso do espírito. (Santo Agostinho, 
Paris, 1862).

Capítulo 3
Há muitas moradas na casa de meu Pai

O Evangelho Segundo o Espiritismo

É preciso que se dê mais importância à leitura do Evangelho. E, no entanto, abandona-se esta divina obra; faz-se dela 
uma palavra vazia, uma mensagem cifrada. Relega-se este admirável código moral ao esquecimento. — Allan Kardec


